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RESUMO 

O problema abordado neste trabalho foi a introdução da gramínea exótica braquiária, Urochloa 

decumbens (Stapf) R. D. Webster (Poaceae), e o que isso impõe de obstáculo à regeneração 

natural das áreas antropizadas do Parque Nacional da Serra da Bodoquena. Foram realizados 

dois estudos numa Zona de Recuperação definida no plano de manejo. O primeiro consistiu na 

análise de imagens de satélite, desde o momento mais próximo antes da abertura da primeira 

clareira, até a imagem mais recente, para analisar os efeitos da introdução da espécie exótica na 

paisagem. O segundo estudo analisou o banco de sementes no fragmento florestal remanescente 

e na matriz de pastagem, a distâncias de 5, 20 e 100 metros da borda que separa esses dois 

ambientes. Os estudos mostraram que 36,9% da área foi transformada em pastagem, num 

desenho recortado, orientado pela topografia, expondo as florestas remanescentes ao efeito de 

borda em quase sua totalidade. Outro resultado indica que o banco de sementes é pobre, tanto 

na floresta, quanto na área de pastagem, comparando com estudos em outras fisionomias 

florestais. Além disso, foi identificada a presença de sementes viáveis de braquiária em 

amostras do fragmento florestal, a cinco e a vinte metros da borda. Dessa forma, conclui-se que 

a introdução da braquiária não só torna muito improvável a regeneração natural na área de 

estudo , como ainda, caso não sejam tomadas medidas para a restauração, tende a aumentar o 

processo de degradação da paisagem com o avanço da matriz de pastagem sobre os 

remanescentes florestais.  

Palavras-chave: Gramíneas, Urochloa, regeneração natural, espécies exóticas, Parque Nacional 

da Serra da Bodoquena  



 

 

 

ABSTRACT 

This research has approached the problem of brachiaria, Urochloa decumbens (Stapf) R. D. 

Webster (Poaceae), introduction and what obstacles it imposes to natural regeneration process 

of disturbed areas at Serra da Bodoquena National Park. Two studies were carried out in a 

Restoration Zone defined in the parkôs management plan. The first study consisted in the 

analysis of satellite images, from the latest possible moment before the opening of the first 

clearing, until the most recent image, in an attempt to assess the effects of the alien species 

introduction in the landscape. The second study examined the seed bank in the remaining forest 

fragment and in the pasture matrix at distances of 5, 20 and 100 meters from the edge. Studies 

have shown that 36.9 % of the area was converted into pasture, in an irregular design, driven 

by topography, exposing the remaining forests to the edge effect almost entirely. Another result 

indicates that the seed bank is poor, both in the forest and in the grassland, when compared to 

other studies in other environments. Besides that, there were viable seeds of brachiaria in the 

forest fragment samples, five and twenty meters distant from the edge. Thus, it is concluded 

that due to the introduction of brachiaria, natural regeneration in the study area is very unlikely 

to occur, furthermore, if nothing is done to restore the area, it tends to go on a process of 

degradation, with the advance of the pasture matrix over the remaining forest fragments. 

Keywords: Grasses,  Urochloa, natural regeneration, alien species, Serra da Bodoquena 

National Park. 
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1. INTRODUÇÃO  
Criado há treze anos, através do Decreto Federal de 21 de setembro de 2000, o Parque 

Nacional da Serra da Bodoquena, PNSBd, ainda se encontra em nível de implementação inicial. 

Já conta com plano de manejo e conselho consultivo, mas, com equipe formada por apenas três 

analistas ambientais, não tem nenhuma estrutura de apoio construída dentro de seus limites e 

tem como principal obstáculo à sua efetivação a falta de regularização fundiária. Apenas 18% 

de sua área já foi adquirida pela União e as ações de gestão ficam, em grande parte, restritas a 

essas áreas. 

Das áreas adquiridas, a mais importante para a gestão é a de pouco mais de cinco mil 

hectares, localizada no meio norte do fragmento sul, adquirido da fazenda Boqueirão em 

dezembro de 2002. Seguindo a denominação dada pelo plano de manejo do PNSBd para as 

Zonas de Uso Extensivo, ZUEX e de Recuperação, ZR, essa área será tratada como Cabeceira 

do Rio Perdido. 

No zoneamento proposto pelo plano de manejo para o PNSBd nessa área estão previstas 

Zonas de Uso Extensivo e Intensivo, cuja utilização está voltada para visitação, Zona de Uso 

Especial, destinada a suportar estruturas de apoio à gestão da unidade de conservação, Zona 

Primitiva, área mais voltada à preservação, que deve sofrer pouca alteração e Zona de 

Recuperação, áreas transformadas em pastagem, que devem sofrer intervenções para que 

recuperem funções e dinâmicas mais próximas possível do estado anterior às alterações 

antrópicas que a descaracterizaram (ICMBio, 2013). 

A Zona de Recuperação da Cabeceira do Rio Perdido é caracterizada pela substituição 

da vegetação original por pastagem formada com braquiária, Urochloa decumbens (Stapf) R. 

D. Webster (Poaceae), principalmente nas áreas de vale. Nos morros formados por afloramentos 

de rocha calcária permanece a floresta, mas já bastante depauperada pelo corte seletivo de 

espécies de interesse econômico (ICMBio, 2013). 

A introdução da braquiária para formação de pastagem no interior do PNSBd parece 

interferir fortemente na regeneração natural. Áreas abandonadas há mais de dez anos pela 

atividade pecuária mantêm-se ocupadas por pastagem em detrimento da formação florestal. A 

presença da gramínea invasora é provavelmente o fator mais importante de impedimento à 

ocupação da área por espécies lenhosas ao dificultar a dispersão de sementes e competir por luz 

e outros recursos com as plântulas das espécies, dificultando, dessa forma os processos de 

regeneração natural ou mesmo de restauração ecológica arbóreas (Holl, 1999; Cheung et al., 

2009; Davis et al., 1998). 
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Um dos atributos de um ecossistema restaurado, segundo a Sociedade Internacional para 

Restaura­«o Ecol·gica, SER, ® a integra­«o com a paisagem com a qual interage ñatrav®s de 

fluxos e interc©mbios bi·ticos e abi·ticosò (SER, 2004). Para que um projeto de restauração de 

ecossistema, como o que se pretende para as ZRs do PNSBd, atinja seus objetivos, é necessário 

conhecer a configuração da paisagem da área a ser restaurada, bem como o processo que levou 

a paisagem ao seu estado atual, do qual se pretende partir para o processo de restauração. 

A compreensão da dinâmica dos sistemas dominados por gramíneas exóticas é de 

fundamental importância para a conservação dos ecossistemas naturais existentes no PNSBd. 

Para que se possa estabelecer estratégias visando à restauração, bem como à proposição de 

ações de manejo e monitoramento das áreas degradadas que compõem as Zonas de 

Recuperação, é necessário saber o grau de interferência destas gramíneas invasoras na 

regeneração natural da vegetação. 

Informações sobre o banco de sementes do solo são importantes para o planejamento de 

ações de restauração (Moraes & Pereira, 2008). A partir do conhecimento do impacto que a 

introdução das gramíneas impõe ao banco de sementes e ao sistema como um todo, é possível 

escolher medidas mais efetivas de modo a implementar ações de restauração e controlar a 

espécie invasora, para que o parque possa cumprir os objetivos para os quais foi criado. 

O plano de manejo do PNSBd (ICMBio, 2013) tem como um dos resultados esperados 

no subprograma ñpesquisaò, do programa ñpesquisa e monitoramentoò, a ñIdentifica­«o de 

espécies invasoras, com avaliação do grau de impacto sobre a biodiversidade autóctone e 

proposi­«o de medidas de manejoò. Este trabalho tem como objetivo avaliar o impacto potencial 

de pastagens formadas por braquiária, Urochloa decumbens (Stapf) R. D. Webster (Poaceae), 

na regeneração natural das florestas nativas no interior do PNSBd, mais especificamente na 

parte já adquirida pela união da Zona de Recuperação da Cabeceira do Rio Perdido na ZRCP. 

Para isso  foi estudado o banco de sementes e avaliada a presença de sementes viáveis 

de braquiária sob florestas remanescentes. Também foi avaliado o efeito da ocupação das 

gramíneas exóticas no banco de sementes nativas, através do estudo de germinação a diferentes 

distâncias (5, 20 e 100 m) da borda, no interior da área da matriz de pastagem. Para dimensionar 

a extensão e conformação espacial das áreas ocupadas pela braquiária no interior da área de 

estudo, bem como a evolução da paisagem, com substituição da floresta por braquiária, foram 

utilizadas técnicas de sensoriamento remoto.  
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2. REVISÃO DA LITERATURA  

2.1. A Região e o Parque Nacional da Serra da Bodoquena 

A Serra da Bodoquena, localizada na região sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul 

consiste num platô que se estende por uma distância de mais de 200 km, no sentido norte-sul, 

com escarpa voltada para o Pantanal a oeste, inclinando-se para leste, formando um importante 

divisor de águas, com altitude de aproximadamente 800 m (Sallun Filho & Karmann, 2007).  

Constitui-se num ñdegrau intermedi§rioò separando a bacia do Paran§ e os Pantanais (Almeida, 

1965). Segundo Sallun Filho e Karmann (2007), a Serra da Bodoquena é uma das áreas de 

carste contínuo mais extensas do Brasil. (figura 1) 

 
Figura 1: Mapa de localização com as principais rochas de carbonato do Brasil (A), destacando 

as os Platôs Araras e Bodoquena (1B) e um modelo de elevação digital (DEM) baseado no 

Shuttle Radar Topography Mission (SRTM, 2006, apud Sallun Filho & Karman n (2007)) (B). 

AP ï Platô Araras, BP ï Platô Bodoquena, MCGP ï Platô Maracaju-Campo Grande. Extraído 

de Sallun Filho & Karmann (2007) 
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Do ponto de vista geológico, a Serra da Bodoquena se situa, em sua maior parte, nas 

Formações Bocaina e Cerradinho, do Grupo Corumbá (figura 2). Segundo Boggiani et al. 

(2008), após período geológico de glaciação intensa, entre 580 e 540 milhões de anos atrás, no 

Neoproterozóico, foi formado um oceano pela separação das massas continentais, que antes se 

encontravam aglutinadas formando o continente Rodínia. Nesse oceano proliferaram formas de 

vida primitivas, que proporcionaram intensa sedimentação carbonática, característica do Grupo 

Corumbá. Por volta de 520 a 530 milhões de anos atrás, as massas continentais voltaram a se 

aproximar e os sedimentos depositados foram intensamente dobrados, formando uma cadeia de 

montanhas com as rochas carbonáticas que antes compunham o assoalho de um oceano. Essa 

cadeia de montanhas, formada por rochas carbonáticas expostas ao desgaste, consiste na região 

da Serra da Bodoquena e as rochas carbonáticas lhe confere várias características. 

Sobre o leito calcário, e associado a ele, se desenvolve predominantemente, na região 

da Serra da Bodoquena, solo rendzina ou chernossolo rêndzico (figura 3), caracterizado por alta 

fertilidade (Alvarenga & DelôArco, 1982). O desgaste das rochas carbonáticas, pela ação da 

água, proporciona a formação de cavernas, dolinas e lapiás. O carbonato de cálcio que é 

dissolvido das rochas confere limpidez às águas de fluxo superficial da região.  

Sobre o chernossolo rêndzico da Serra da Bodoquena, desenvolvem-se as fisionomias 

florestais, a Floresta Estacional Decidual Submontana ou Mata Seca, associada aos 

afloramentos rochosos e a Floresta Estacional Semidecidual Aluvial ou Mata Ciliar, associada 

aos cursos dô§gua. As §reas planas da regi«o da Serra da Bodoquena, por sua vez, s«o ocupadas 

por formações savânicas (Alvarenga & DelôArco, 1982; Damasceno-Junior et al., 2000; 

ICMBio, 2013) (figura 4). 

De acordo com Felfili (2003), as formações florestais decíduas e semidecíduas, no 

contexto cerrado, apresentam-se em configuração tipicamente fragmentada. Constituindo-se de 

ñmanchas esparsas distribu²das atrav®s de uma extens«o de 2 milh»es de km2ò, formando ilhas, 

associadas a vales férteis e afloramentos de rochas de origem basáltica ou calcária. Segundo 

Ribeiro & Walter (2008), o que determinaria a ocorrência dessas formações florestais, 

especialmente as formações decíduas, no cerrado, seria a elevada fertilidade de manchas de 

solo, geralmente associadas com afloramentos calcários. 
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Figura 2: Principais formações geológicas da Serra da Bodoquena. Extraído do plano de manejo do PNSBd (ICMBio, 2013) 
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Figura 3: Mapa de solos simplificado da região da Serra da Bodoquena e arredores, de acordo com mapa de solos IBGE 2001. Extraído do plano de manejo do 

PNSBd (ICMBio, 2013). A classe de Chernossolo Rêndzico cobre quase 100% da área da UC 
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Figura 4: Formações vegetais remanescentes e áreas de uso na Serra da Bodoquena. Extraído do plano de manejo do PNSBd 
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De acordo com a proposta de subdivisão biogeográfica de Silva & Castelleti (2003), 

considerando os endemismos de aves, borboletas e primatas, grande parte da região da Serra 

da Bodoquena, mais precisamente aquela coberta pelas formações florestais deciduais e 

semideciduais, é considerada Mata Atlântica Interior (figura 5). 

 
Figura 5: Classificação de sub-regiões proposta por da Silva & Castelleti 

(2003) apud Ribeiro et al. (2009. No retângulo vermelho, destaque nosso, a 

área de Mata Atlântica da Serra da Bodoquena, na sub-região biogeográfica 

Interior  

A figura 5 acima ilustra bem a imagem proposta por Felfili (2003) para as florestas 

estacionais deciduais e semideciduais do Brasil Central: a Serra da Bodoquena ® uma ñilhaò 

de Mata Atlântica, com sua floresta estacional, num ñmarò de Cerrado, originalmente 

ocupado por savanas, hoje, em muito, substituído por lavouras e pastagens, que envolve toda 

a região serrana. Tal fato explica a enorme influência que o bioma Cerrado exerce sobre os 

atributos da Serra da Bodoquena. Influência esta que pode ser observada pelo registro de 

espécies típicas do Cerrado, tanto na fauna: lobo guará, Chrysocyon brachyurus Illiger 

(Canidae) e ema, Rhea americana Linnaeus (Rheidae), como na vegetação, onde se 

encontram espécies típicas da savana florestada, ou cerradão: chico-magro, Guazuma 

ulmifolia Lamarck (Sterculiaceae) e mandiocão, Schefflera morototonii (Aublet) B. 

Maguire, J.A. Steyemark & D.G. Frodin (Araliaceae) (ICMBio, 2013). 
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Os levantamentos de vegetação que embasaram a elaboração do diagnóstico 

ambiental do Parque Nacional da Serra da Bodoquena registraram, ainda, três espécies 

vegetais do Chaco, que tem seus limites na cidade de Porto Murtinho: Agonandra cf. 

spegazzinii Molfino (Opiliaceae), maria-preta, Averrhoideum paraguayense Radlk. 

(Sapindaceae) e canela-de-cotia, Diplokeleba floribunda N.E. Br. (Sapindaceae), 

(Damasceno-Junior et al., 2007). Também os levantamentos de avifauna, que embasaram o 

diagnóstico do plano de manejo do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, registraram 

ocorrência de espécies do Chaco: Ortalis canicollis Wagler (Cracidae) e Phaetornis 

subochraceus Todd (Trochilidae) (ICMBio, 2013), (Straube et al., 2006). 

História e características geológicas incomuns, juntamente com as diversas 

influências dos sistemas adjacentes, conferem à Serra da Bodoquena alta relevância para a 

conservação da biodiversidade, consistindo, por isso, essa região, em uma das áreas 

prioritárias para a conservação, tanto do Cerrado, quanto da Mata Atlântica (MMA , 2004). 

Com o intuito de preservar uma amostra relevante da Serra da Bodoquena, servidores 

públicos da Secretaria de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul idealizaram, ainda na 

década de 1990, um Parque Estadual na região. Iniciou-se aí um processo que culminou com 

a criação do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, por Decreto Federal em 21 de 

setembro de 2000 (ICMBio, 2013). 

Nos levantamentos que subsidiaram o diagnóstico do plano de manejo do Parque 

Nacional da Serra da Bodoquena foram registradas 40 espécies de peixes; 38 de anfíbios; 25 

de répteis; 27 de morcegos; 61 de mamíferos não voadores e 316 de aves (ICMBio, 2013) 

Uma das 40 espécies de peixe (2,5%), o bagre albino, Ancistrus formoso Sabino & 

Trajano (Loricariidae), troglóbio, sem olhos e desprovido de pigmentação, endêmico da 

Serra da Bodoquena, é considerada ameaçada de extinção pela IN 05/04 do Ministério do 

Meio Ambiente. Das espécies de aves com registro de ocorrência no Parque Nacional da 

Serra da Bodoquena, 14 (3,2%) são consideradas com algum grau de ameaça nas listas do 

MMA ou IUCN (MMA, 2003; IUCN, 2013).  Entre os mamíferos não voadores, das 61 

espécies com registro de ocorrência, 12 (19,67%) constam em alguma lista de animais 

ameaçados. Isso demonstra a importância da unidade para a conservação da biodiversidade. 

Os 76.481 hectares do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, única unidade de 

conservação federal de proteção integral totalmente inserida em Mato Grosso do Sul, 

abrigam a maior área de floresta contínua do estado. O parque abrange os municípios de 

Bodoquena, Bonito, Jardim e Porto Murtinho (Figura 6). No contexto nacional, a área do 

parque protege a maior área da fisionomia Floresta Estacional Decidual Submontana no 
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Brasil (ICMBio, 2013). O Parque Nacional da Serra da Bodoquena é área núcleo, tanto da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, quanto da Reserva da Biosfera do Pantanal (ICMBio, 

2013)  

 
Figura 6: Localização do Parque 

Nacional da Serra da Bodoquena, 

polígono verde, em relação aos 

municípios abrangidos, Bodoquena, 

Bonito, Porto Murtinho e Jardim, 

todos no estado de Mato Grosso do 

Sul. 
 

Apesar de suas características especiais e relevância para a conservação da 

biodiversidade, a região da Serra da Bodoquena vem sendo descaracterizada, com as suas 

áreas naturais sendo substituídas por pastagens, lavouras, estradas ou áreas degradadas 

(Oliveira et al., 2009; Silva, 2008). A criação do Parque Nacional da Serra da Bodoquena, 

apesar de aparentemente ter significado redução do processo de desmatamento (Oliveira et 

al., 2009), já abrangia, quando da sua criação, algumas áreas transformadas em pastagem. O 
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plano de manejo do Parque Nacional da Serra da Bodoquena identificou seis áreas nessa 

condição, totalizando 15.793 (20,65%), dos 76.481 hectares do Parque, classificadas como 

Zonas de Recuperação. São elas: as Zonas de Recuperação do Vale do Salobra (2.380 

hectares); da Planície Setentrional (902 hectares); da Cabeceira do Rio Perdido (6.440 

hectares); da Borda do Brejo do Rio Perdido (177 hectares); Meridional Central (2.804,7 

hectares) e Extremo Meridional (3.089,3 hectares) (figuras 7 e 8) (ICMBio, 2013).   
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Figura 7: Zoneamento do fragmento norte do PNSBd, extraído do plano de manejo 

(ICMBIO, 2013), onde se encontram as Zonas de Recuperação do Vale do Salobra  (2.380 

ha) e a da Planície Setentrional (902 ha). Áreas antropizadas com substituição da vegetação 

nativa por pastagem 
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Figura 8: Zoneamento do fragmento sul do PNSBd, extraído do plano de manejo (ICMBio, 2013), 

onde se encontram as Zonas de Recuperação da Cabeceira do Rio Perdido (6.440 ha); Meridional 

Central (2.804,7 ha) e Extremo Meridional (3.089,3 ha), além da Microzona de Recuperação da 

Borda do Brejo (177 ha). 
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